LUCIANO  LANES/ARQUIVO/PMPA 


Pisa  parado  por  impasse 

Prefeitura  muda  projeto  e  Fepam  não  aceita  pág.o2 


BANGUE-BANGUE 

À  BRASILEIRA  | 

-  'MfiQEgEXABOfl nLLQ/A^E^SONAf.FML  ^\ 


Fabrício  Boliveira  é 
F  João  de  Santo  Cristo 


DA  MUSICA  DE  RENATO  RUSSO  AO  CINEMA 


PAG.  10 


metr< 


® 


PORTO  ALEGRE 

Quarta-feira, 

29  de  maio  de  2013 

Edição     389,  ano  2 


MIN:  15°C 
MÁX:  23°C 


www.readmetro.com  |  leitor.poa@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal__metropoa 


www.suggar.com.br 


Empresa  faz  recall  de 
990  mil  litros  de  leite 

Mais  problemas.  Ao  identificar  formol  em  testes,  Vonpar  Alimentos  determina  retirada  de  produtos  da  marca  Mu-Mu  das  prateleiras  e 
pede  aos  consumidores  que  tenham  os  lotes  envolvidos  que  façam  a  troca  nos  supermercados.  Vendas  ocorreram  no  RS,  SC  e  PR  pág.cb 


Barracas  estão  ha  50  dias 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Grupo  deve 
sair  até  as  18h 
de  amanhã 

Justiça  notifica  manifestantes 
contrários  ao  corte  de  árvores  para 
deixarem  local  voluntariamente  pág.o3 

PF  nega  uso  de 
telemarketing 
em  caso  do  boato 

Representantes  da  oposição  ouvem  do 
diretor-geral  da  PF  que  não  há  provas 
de  envolvimento  de  empresa  pág.o4 
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Impasse  impede 
operação  do  Pisa 

Atraso.  Programa  Socioambiental  já  deveria  estar  em  funcionamento  para  ampliar  o 
tratamento  de  esgoto  para  77%,  mas  alteração  no  projeto  não  é  aprovada  peia  Fepam 


Missão  nos  EUA 


O  início  da  operação  do  Pi- 
sa (Programa  Integrado  So- 
cioambiental), que  vai  am- 
pliar o  tratamento  de  esgoto 
dos  atuais  27%  para  77%  em 
Porto  Alegre,  está  sob  impas- 
se. Devido  a  uma  alteração  no 
trecho  final  da  tubulação  que 
irá  despejar  no  Guaíba  os  resí- 
duos decorrentes  do  processo 
de  tratamento,  a  Fepam  (Fun- 
dação Estadual  de  Proteção 
Ambiental)  não  está  liberan- 
do a  licença  de  operação  do 
sistema. 

A  ideia  da  prefeitura  era 
iniciar  a  operação  em  dezem- 
bro passado,  mas  o  cronogra- 
ma não  pôde  ser  cumprido.  O 
impasse  está  no  trecho  final, 
em  que  uma  tubulação  fixada 
sob  o  leito  do  Guaíba  despe- 
ja os  resíduos  após  três  fases 
de  tratamento  de  esgoto.  Em 
vez  de  2,6  quilómetros  Guaí- 
ba adentro,  a  rede  foi  cons- 
truída com  1,6  quilómetro  de 
extensão.  No  ano  passado,  o 
Dmae  (Departamento  Muni- 
cipal de  Água  e  Esgotos)  infor- 
mou que  o  "encurtamento" 


do  emissário  final  traria  eco- 
nomia de  R$  8  milhões.  Com 
o  recurso  poupado,  segundo 
o  Dmae,  foi  possível  melho- 
rar a  qualidade  do  tratamento 
do  esgoto.  Como  o  líquido  fi- 
nal ficaria  mais  limpo  do  que 
as  águas  do  Guaíba,  não  ha- 
veria necessidade  de  uma  tu- 
bulação do  tamanho  previsto 
inicialmente. 

População  com  receio 

O  presidente  da  Associação 
Comunitária  de  Moradores  e 
Amigos  da  Zona  Sul,  José  Pau- 
lo Barros,  teme  o  deságue  per- 
to da  costa:  "Isso  pode  trazer 
sérias  consequências  à  natu- 
reza e  às  pessoas".  Em  nota, 
a  Fepam  informou  que  "não 
houve  a  conclusão  das  obras 
conforme  projeto  aprovado". 
Os  técnicos  exigem  a  conclu- 
são para  a  liberação.  Para  o 
coordenador  do  projeto,  Val- 
dir Flores,  não  há  o  que  mu- 
dar. O  Ministério  Público  rea- 
lizou ontem  uma  reunião 
para  tentar  um  acordo  entre 
prefeitura  e  Fepam.  ®  tvband 


15  anos  após. 
Ford  terá  de 
indenizarRS 

Uma  decisão  da  5a  Vara  da  Fa- 
zenda Pública  de  Porto  Ale- 
gre condenou  ontem  a  Ford 
ao  ressarcimento  do  governo 
do  Estado  por  investimentos 
realizados  para  a  implanta- 
ção de  uma  filial  da  empresa 
em  Guaíba,  em  1998.  Na  épo- 
ca, a  Ford  já  havia  recebido  re- 
cursos para  o  início  das  obras 
de  instalação  da  fábrica,  quan- 
do se  retirou  do  negócio  ale- 
gando falta  de  pagamento  por 
parte  do  novo  governo  que  as- 
sumia em  1999. 

Em  1998,  a  Ford  assinou 
contrato  para  a  instalação  de 
uma  fábrica.  Também  foi  assi- 
nado um  financiamento  com 
o  Banrisul  de  forma  a  disponi- 
bilizar para  a  empresa  a  quan- 
tia de  R$  210  milhões.  Pelo 
acordado,  o  dinheiro  seria  li- 
berado aos  poucos,  mediante 
prestação  de  contas  das  eta- 
pas. No  entanto,  após  o  paga- 
mento da  primeira  parcela,  a 
Ford  se  retirou  do  negócio  ale- 
gando que  o  Estado  estava  em 
atraso  no  pagamento  da  se- 
gunda parcela.  Também  ale- 
gou motivos  de  ordem  políti- 
ca com  o  novo  governo  que 
assumia.  Segundo  o  processo, 
movido  pelo  governo  do  Esta- 
do, o  negócio  trouxe  muitos 
prejuízos  ao  erário.  O  ressar- 
cimento agora  deve  chegar  a 
R$  160  milhões.  Cabe  recurso 
da  decisão.  ®  metro  poa 


Rodovias  devem  ter  pouco  movimento 


O  feriado  de  Corpus  Chris- 
ti,  amanhã,  não  deve  con- 
centrar muitos  veículos 
nas  rodovias  gaúchas  em 
direção  ao  litoral  ou  serra. 
Por  cair  no  meio  da  sema- 
na, a  data  deve  apresentar 
um  movimento  normal 
nas  estradas,  com  cerca 
de  15  mil  veículos  deixan- 
do a  capital  pela  freeway 
(BR-290),  de  acordo  com 
estimativa  da  Concepa, 
concessionária  que  admi- 
nistra a  rodovia. 

Com  o  objetivo  de  redu- 
zir o  número  de  mortes,  a 
fiscalização  será  amplia- 
da nas  rodovias.  A  Opera- 
ção Viagem  Segura  se  ini- 
ciou ontem  à  meia-noite. 
Segundo  dados  do  Detran, 
Corpus  Christi  ocupa  a  sé- 
tima posição  no  ranking 


SH0PPINGS 


dos  feriados  em  relação  a 
mortes  no  trânsito.  Nos  úl- 
timos seis  anos,  o  feriado 
teve  média  de  6,2  mortes 
mortes.  No  ano  passado, 
foram  11  mortes  no  local 
(média  2,2  por  dia).  Con- 
siderados  o  acompanha- 
mento de  30  dias  pós-aci-         Lojas  podem  abrir  opcional- 
dente,  o  ultimo  feriado  de         mente  com  empregados 
Corpus  Christi  deixou  30         amanhã  Rraça  de  alimenta. 
mortos  (6  por  dia).  ção  estará  aberta 

Celebração 

Na  religião,  a  data  será  ce-  f  wgkçl  |D|ID..|:DrA nnc 
lebrada  em  Porto  Alegre  a  l  lbUrbKIVIbKLAUUb 
partir  das  15h  de  amanhã. 

Do  largo  Zumbi  dos  Pai-         Alguns  podem  fechar  um 
mares,  no  bairro  Cidade         pouco  mais  cedo,  com 
Baixa,  ocorrerá  uma  missa         horários  de  domingo,  mas  fica 
seguida  de  uma  procissão         a  critério  de  cada  empresa 
até  a  Igreja  da  Conceição, 
na  avenida  Independên- 
cia. ©  METRO  POA 


0  QUE  FUNCIONA  NO  FERIADÃ0 


TRENSURB 


Conforme  a  grade  de 
domingos  e  feriados, 
amanhã  os  trens  farão 
viagens  de  15  em  15  minutos 
ao  longo  do  dia  em  ambos  os 
sentidos,  com  exceção  dos 
últimos  trens  da  noite 


O 


TAXI 
Bandeira  2  amanhã 


BANCOS 


Não  haverá  atendimento 
pessoal  nas  agências 
amanhã.  As  contas  com 
vencimento  para  esta  data 
poderão  ser  pagas  no 
próximo  dia  útil,  31  de  maio 


^ONIBUSDA 
CAPITAL 

Tabela  de  feriado 
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Edwin  Lee 

O  prefeito  de  San 
Francisco,  Edwin  Lee 
(foto),  recebeu  ontem, 

em  seu  gabinete,  o 
prefeito  José  Fortunati 
e  a  comitiva  gaúcha  que 
o  acompanha.  Fortunati 
entregou  a  Lee  uma  carta 
oficial,  convidando  San 
Francisco  a  ser  parceira 

de  Porto  Alegre  no 
âmbito  da  inovação  e  da 
tecnologia,  e  propondo 
projetos  de  intercâmbio 

educacional  entre 
alunos  para  aprender  os 
respectivos  idiomas. 


Em  função  do  feriado 
de  Corpus  Christi, 
o  Metro  não  será 
publicado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
sexta-feira,  dia  31. 
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Vonpar  faz  recall  de  990 
mil  litros  do  leite  Mu-Mu 


Alerta.  Produtora  da  marca  Mu-Mu;  a  Vonpar 
anunciou  ontem  que  identificou  formaideído 
em  alguns  lotes  vendidos  no  RS;  SC  e  Paraná 


Um  desdobramento  da  Ope- 
ração Leite  Compen$ado,  do 
Ministério  Público,  vai  retirar 
do  mercado  990  mil  litros  de 
leite  da  marca  Mu-Mu  vendi- 
da no  Rio  Grande  do  Sul,  San- 
ta Catarina  e  Paraná.  Em  um 
comunicado  oficial,  o  presi- 
dente da  Vonpar,  Cláudio  Mo- 
reira Fontes  de  Faria,  explicou 
ontem  que  foi  identificada  a 
presença  de  formaldeido  no 
leite  UHT  Integral,  uma  subs- 
tância nociva  à  saúde. 

Segundo  a  Anvisa,  o  for- 
mol ou  formaideído  é  toxi- 
co se  ingerido,  inalado  ou  se 
tiver  contato  com  a  pele  e  é 
considerado  cancerígeno  pe- 
la Agência  Internacional  de 
Pesquisa  do  Câncer.  Aos  con- 
sumidores que  tiverem  ad- 
quirido o  produto,  o  pedido  é 
que  entrem  em  contato  com 
a  empresa  imediatamente.  O 
recolhimento  dos  lotes  tanto 
dos  pontos  de  venda  como  di- 
retamente  dos  consumidores 
já  está  sendo  realizado.  As  in- 
formações sobre  como  proce- 
der nesses  casos,  podem  ser 
obtidas  pelo  Sistema  de  Aten- 
dimento ao  Consumidor,  pe- 
lo telefone  0800-517542,  de 


segunda  a  sexta  das  7h30  às 
18h30.  Aos  sábados,  das  7h30 
às  13h30. 

A  direção  da  empresa  des- 
taca que  os  lotes  relacionados 
passaram  por  todos  os  testes 
exigidos  pelo  Ministério  da 
Agricultura,  Pecuária  e  Abas- 
tecimento para  o  recebimen- 
to de  leite  cru.  Em  procedi- 
mento de  rotina,  porém,  foi 
decidido  realizar  novos  testes 
de  laboratório,  que  fornecem 
um  detalhamento  maior  do 
que  os  indicados  pelo  Minis- 
tério, onde  foi  identificada  a 
possibilidade  de,  mesmo  ado- 
rando todos  os  procedimen- 
tos recomendados,  a  possível 
presença  de  formaideído. 

"Tomando  uma  atitude 
proativa  e  de  cautela,  a  em- 
presa espontaneamente  de- 
cidiu se  valer  da  prática  do 
recall  para  assegurar  a  quali- 
dade do  leite  que  chega  aos 
consumidores.  A  Mu-Mu  está 
encaminhando  estes  lotes  pa- 
ra análise  de  um  laboratório 
credenciado  pelo  Ministério 
para  ter  uma  definição  sobre 
a  presença  ou  não  de  substan- 
cias no  leite",  detalhou  o  pre- 
sidente. ®  METRO  POA 


"Durante  procedimento 
de  rotina  foi  identificada  a 
possibilidade  da  presença 
de  formaideído  nos 
referidos  lotes.  Segundo 
a  Anvisa,  uma  substância 
potencialmente  nociva 
à  saúde  humana.  Caso 
você  possua  qualquer  um 
desses  lotes,  solicitamos 
a  gentileza  de  entrar 
imediatamente  em 
contato  para  realizarmos 
a  troca.  Colocamos  nosso 
telefone  0800-517542  à 
disposição." 

COMUNICADO  OFICIAL  DA  VONPAR 


Nota  de  esclarecimento 


A  Vonpar  divulgou  uma  nota 
oficial,  ontem,  informando 
os  lotes  que  estão  sendo  re- 
tirados do  mercado.  O  comu- 
nicado informa:  "Em  respei- 
to aos  nossos  consumidores 
e  atendendo  ao  Art.  10  da  Lei 
8078/1990  e  à  Portaria  487  de 
2012  do  Ministério  da  Justiça, 
vimos  peia  presente  proceder 
ao  recaii  do  Leite  Mu-Mu  UHT 
Integrai." 


Lotes  estão  sendo  retirados  do  RS,  de  SC  e  do  PR 


CLÁUDIO  G0NÇALVES/F0LHAPRESS 


Esta  é  a  segunda  retirada  de 
ieito  do  mercado  nos  últi- 
mos 20  dias.  A  Operação  Lei- 
te Compen$ado,  reaiizada  pe- 
io Ministério  Púbiico  no  dia 
8,  desarticuiou  um  esque- 
ma de  adulteração  de  Lei- 
te armado  no  interior  do  RS. 
Na  ocasião,  as  marcas  Itaiac, 
Mu-Mu,  Líder  e  LatVida  fo- 
ram notificadas  a  prestarem 
esciarecimentos. 


Fique  atento 


Os  lotes  que  não  devem  ser 
consumidos  são  os: 

•  3  ARC,  produzido  em 
18/1/2013 

•  1  NPE  e  3  AAM, 
produzido  em 
18/2/2013 

•  l  AJL  e  4  CLE,  produzido 
em  19/2/2013 


•  1CPF,  4  AJL,  3  AAM  e 
1  CPE,  produzido  em 
20/2/2013 

•  4  AJL,  1  NPE  e  3  DAM, 
produzido  em  21/2/2013 

•  4  CPE,  3  DAM  e  1  CPE, 
produzido  em  22/2/2013 

•  1  CPE,  4  AAM  e  3  AJL, 
produzido  em  23/2/2013 


Justiça  manda  grupo  sair 


A  operação  que  preten- 
de cortar  mais  101  árvo- 
res para  duplicar  a  aveni- 
da Edvaldo  Pereira  Paiva 
recomeçou  a  acelerar  suas 
engrenagens  ontem.  A  Jus- 
tiça concedeu  48  horas  pa- 
ra os  manifestantes  deixa- 
rem o  acampamento  no 
parque  da  Harmonia,  sob 
ameaça  de  uso  de  força  po- 
licial para  a  remoção.  O 
prazo  se  encerra  às  18h  de 
amanhã. 

Por  volta  das  18h  de  on- 
tem, um  oficial  de  justiça 
chegou  ao  parque,  onde 
cerca  de  20  pessoas  estão 
acampadas  ao  lado  da  Câ- 
mara de  Vereadores.  Dia- 
logou com  os  ativistas  e 
entregou-lhes  um  ofício, 
que  exigia  a  retirada  do  lo- 
cal em  48  horas.  Exaltado, 
um  dos  manifestantes  se 
negou  a  assinar  a  ordem 


e  provocou  a  chegada  de 
uma  viatura  da  Brigada  Mi- 
litar. Os  policiais  fizeram 
perguntas  aos  acampados. 

"Eles  me  coagiram  a  di- 
zer o  nome  de  quem  esta- 
va lá  e  começaram  a  con- 
tar o  número  de  barracas", 
relata  o  estudante  Eduar- 
do Flores,  24  anos,  que 
afirma  que  os  brigadia- 
nos  permaneceram  cami- 
nhando entre  as  barracas 
por  aproximadamente  30 
minutos. 

A  vereadora  Sofia  Ca- 
vedon  (PT)  acompanhou  o 
oficial  da  justiça  e  os  bri- 
gadianos  até  o  batalhão, 
onde  teria  tentado  nego- 
ciar uma  tomada  de  posse 
sem  força  policial.  O  movi- 
mento deve  se  reunir  hoje 
para  saber  como  agir  fren- 
te à  determinação  judicial. 


Manifestantes  fizeram  cópias  do  documento  1  gabrieladi  bella/metro 


Mexa-se. 
Hoje  é  Dia 
do  Desafio 

Hoje,  490  cidades  gaúchas 
estarão  envolvidas  nas  ativi- 
dades  do  Dia  do  Desafio.  O 
evento  convida  todos  a  pra- 
ticarem 15  minutos  de  qual- 
quer atividade  física.  No  site 
www.sesc-rs.com.br/diado 
desafio  é  possível  conferir 
os  confrontos  (Porto  Alegre 
vai  competir  com  Curitiba) 
e  algumas  das  atividade  s 
previstas. 

No  Estado,  o  Dia  do  De- 
safio é  realizado  pelo  Siste- 
ma Fecomércio/Sesc  em  par- 
ceria com  as  prefeituras.  Na 
capital,  vários  pontos  terão 
ações  gratuitas  para  adultos 
e  crianças,  tais  como:  ativi- 
dades  radicais,  no  parque 
Marinha  do  Brasil;  desafio 
de  basquete  e  futebol,  na  Es- 
quina Democrática;  e  a  Are- 
na do  Desafio,  no  Mercado 

PÚbliCO.  ©METRO POA 


Smam.  Novo 
secretário  é 
empossado 

O  novo  secretário  do  Meio 
Ambiente  de  Porto  Ale- 
gre foi  empossado  ontem. 
Cláudio  Dilda  assume  o  co- 
mando da  pasta  que  foi  al- 
vo de  investigações  da  Ope- 
ração Concutare,  da  Polícia 
Federal. 

O  novo  titular  da  Smam 
destacou  que  novas  medi- 
das darão  agilidade  aos  pro- 
cessos de  licenciamento  am- 
biental. ©METRO  POA 


Dilda  é  o  novo  titular  da  Smam 


I  IVO  GONÇALVES/PMPA 
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PF  afasta  utilização  de 
telemarketing  em  boato 


Bolsa  Família.  Beneficiários  e  funcionários  da  Caixa  depõem.  Hipótese 
de  notícia  falsa  ter  sido  espalhada  por  'boca  a  boca'  ganha  força 


920  mil  beneficiados  sacaram  o  valor  em  dois  dias  i  mácio  ferreira/futura  press 


PEC  37.  Gurgel  entrega  nota 
técnica  contra  a  Emenda 


STF.  Barroso  passa  por 
sabatina  no  Senado  dia  5 


Violência 


Barroso  visitou  ontem  os  senadores  i  roberto  jayme/valor/  folhapress 


A  PF  (Polícia  Federal)  segue 
empenhada  em  desvendar 
a  origem  do  boato  que  pro- 
vocou um  corre-corre  dos 
beneficários  do  Bolsa  Famí- 
lia às  agências  bancárias.  O 
uso  de  uma  empresa  de  te- 
lemarketing para  espalhar 
a  informação  falsa  foi  pra- 
ticamente descartada.  A  in- 
vestigação se  concentra  na 
coleta  de  depoimentos  de 
beneficiados  e  funcionários 
da  Caixa,  em  12  Estados. 
Somente  uma  testemunha 
declarou  até  agora  ter  re- 
cebido a  notícia  por  telefo- 
ne. O  uso  da  internet  para 
espalhar  o  boato  também 
perde  força. 

"A  impressão  é  a  de  que 
o  boato  foi  boca  a  boca  e, 
a  partir  dai,  gerou-se  o  co- 
mentário via  internet,  e  não 
o  inverso.  Além  disso,  a  em- 


O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel,  en- 
caminhou ontem  uma  nota 
técnica  aos  presidentes  da  Câ- 
mara, Henrique  Eduardo  Al- 
ves, e  do  Senado,  Renan  Ca- 
lheiros, contra  a  Emenda 
Constitucional  que  torna  ex- 
clusivo das  polícias  o  poder 
de  investigação,  diminuindo 
o  papel  do  Ministério  Público. 

O  documento,  assinado 
por  todos  os  procuradores-ge- 
rais  dos  países  ibero-america- 
nos,  afirma  que  a  proposta 
pretende  constranger  o  con- 
trole externo  da  polícia.  "Fa- 
zer das  polícias  a  exclusiva 
via  de  apuração  e  repressão 
de  condutas  delituosas  penais 
gera  grave  concentração  de 
função  estatal,  o  que,  segun- 
do o  MP,  não  é  compatível 
com  o  Estado  democrático  de 
Direito",  argumenta.  A  cha- 
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beneficiados  do  Bolsa  Família 
devem  ser  intimados  para 
depor.  Essas  pessoas  foram  as 
primeiras  a  fazer  os  saques. 

presa  de  telemarketing  não 
existe  com  o  nome  que  foi 
divulgado",  afirmou  o  líder 
do  PSDB  na  Câmara,  depu- 
tado Carlos  Sampaio  (SP), 
após  encontro  com  o  di- 
retor-geral  da  PF,  Leandro 
Daiello. 

A  cúpula  da  PF  confir- 
mou que  recebeu  na  segun- 
da-feira  (20)  a  informação 
de  que  a  Caixa  havia  ante- 
cipado a  liberação  para  sex- 
ta-feira  (17).  O  presidente 
da  Caixa,  Jorge  Hereda,  pe- 


Argumentos 


Nota  técnica  reitera  necessi- 
dade do  poder  de  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 


•  Atuação. 

Pretende  transformar  o 
Ministério  Público  em 
mero  repassador  de 
provas  oriundas  da  policia 
para  o  Judiciário,  um 
franco  prejuízo  à  correta 
apuração  dos  fatos. 


mada  PEC  37  está  em  discus- 
são num  grupo  de  trabalho  e 
envolve  o  Congresso,  gover- 
no, as  polícias  e  o  MP.  A  pedi- 
do do  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  a  Câmara 
só  irá  votá-la  no  fim  do  próxi- 
mo mês.  A  sessão  foi  marcada 
26  de  junho.  ©  metro  brasília 


diu  desculpas  anteontem 
após  admitir  que  a  institui- 
ção errou  ao  informar  que 
o  dinheiro  só  foi  coloca- 
do à  disposição  depois  que 
o  boato  havia  sido  espalha- 
do. "A  presidente  Dilma  tem 
o  dever  de  demitir,  imedia- 
tamente, o  presidente  da 
Caixa",  defendeu  o  líder  do 
MD,  deputado  Rubens  Bue- 
no (PR).  "Não  há  dúvida  de 
que  o  erro  da  Caixa,  ao  an- 
tecipar na  surdina  os  paga- 
mentos, contribuiu  de  ma- 
neira decisiva  para  a  difusão 
do  boato",  declarou. 

Ontem,  a  Caixa  enviou  a 
todos  os  81  senadores  um 
documento  com  explica- 
ções sobre  o  caso. 

Hereda  deverá  ser  con- 
vidado a  prestar  esclareci- 
mentos na  próxima  sema- 
na. ©  METRO  BRASÍLIA 


Indicado  para  o  cargo  de  mi- 
nistro do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  Luís  Roberto 
Barroso  dedicou  o  dia  de  on- 
tem para  fazer  visitas  aos  se- 
nadores. O  advogado  consti- 
tucionalista será  sabatinado 
na  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  do  Sena- 
do em  5  de  junho,  na  quar- 
ta-feira  da  próxima  semana. 

"A  sociedade  brasileira 
está  prestando  mais  aten- 
ção ao  Supremo,  de  modo 
que  eu  encaro  com  muita 
seriedade  para  a  sabatina  e 
pretendo  me  preparar  e  res- 
ponder com  autenticidade 
tudo  que  eu  possa  razoavel- 
mente responder",  disse. 

A  indicação  ainda  pre- 
cisará ser  aprovada  pelo 
plenário. 


A  posse  deverá  ser  mar- 
cada até  o  dia  27  de  junho, 
última  sessão  antes  do  re- 
cesso do  Judiciário. 

Respeitado  o  prazo,  Bar- 
roso estará  apto  para  jul- 
gar os  26  embargos  do 
mensalão,  previstos  para 
serem  analisados  pelos  mi- 
nistros em  plenário  a  par- 
tir de  agosto. 

O  futuro  ministro  evitou 
responder  se  sente  prepara- 
do para  o  cargo.  "As  coisas 
têm  o  seu  tempo  próprio. 
Portanto,  quando  chegar 
a  hora  eu  espero  que  este- 
ja pronto  e  à  altura  do  car- 
go para  o  qual  fui  indicado 
e  à  altura  até  da  expectati- 
va que  me  foi  manifestada. 
Deus  me  abençoe",  disse 
Barroso.  ©  metro  brasília 


Acusado  de 
matar  menina 
deixa  a  prisão 

O  comerciante  George 
Souza  conseguiu  um  ha- 
beas-corpus  e  está  em  li- 
berdade. Ele  teria  fei- 
to o  disparo  que  atingiu 
uma  menina  de  11  anos 
que  tentava  proteger  o 
pai  durante  uma  briga 
em  Aparecida  de  Goiânia 

(GO).  ©  METRO  BRASÍLIA 


'Pior  do  que  tá../ 


FÁBIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M/ABR 


Tiririca  anuncia 
que  permanecerá 
na  política 

Deputado  mais  votado  em 
2010,  Tiririca  recuou  do 
desejo  de  abandonar  a  vi- 
da pública.  "No  começo, 
foi  complicado,  mas  eu  vi 
como  funciona  a  política", 

diSSe.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Aécio  Neves 
espera  que 
Dilma  peça 
desculpas 

Na  primeira  entrevista  co- 
mo presidente  do  PSDB,  o 
pré-candidato  à  presidência 
senador  Aécio  Neves  (MG) 
afirmou  ontem  que  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  deve- 
ria pedir  desculpas  ao  povo 
brasileiro,  após  a  Caixa  ad- 
mitir ter  mentido  sobre  a 
antecipação  da  liberação  de 
recursos  do  Bolsa  Família. 

"Esperamos  até  uma  con- 
vocação de  rede  pública  de 
televisão.  Já  que  a  presiden- 
te é  tão  afeita  a  essas  convo- 
cações, que  peça  desculpas 
aos  brasileiros  tanto  pe- 
las acusações  injustas  e  por 
aqueles  que  sofreram,  se- 
gundo a  presidente,  um  ato 
desumano",  afirmou  o  pre- 
sidente do  PSDB. 

O  tucano  também  acu- 
sou o  governo  de  utilizar  ór- 
gãos públicos  para  atingir 
a  oposição  "Mais  uma  vez, 
o  que  nós  assistimos  nesse 
episódio  da  Caixa  e  repito, 
espero  que  as  investigações 
da  Polícia  Federal  conti- 
nuem, foi  mais  uma  vez 
uma  instituição  pública  ser- 
vindo a  um  governo,  não  ao 
Estado  brasileiro",  declarou 
Aécio  Neves.  ©  metro  brasília 


Crime 


RB/FUTURA  PRESS 


Ladrões  ateiam 
fogo  em  dentista 
no  interior  de  SP 

Alexandre  Peçanha 
Gaddy,  41,  foi  trancado 
no  banheiro  do  consultó- 
rio, anteontem,  em  São 
José  dos  Campos.  Dois  cri- 
minosos teriam  jogado  ál- 
cool e  colocado  fogo  no 
cómodo,  fugindo  logo  em 
seguida  sem  levar  nada.  O 
dentista  teve  60%  do  cor- 
po queimado.  ®  metro 


Educação 


Repasse  de  100% 
dos  royalties 
avança  no  Senado 

O  Plano  Nacional  de 
Educação  foi  aprovado 
ontem  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  e 
deverá  chegar  ao  plená- 
rio em  junho.  ©  metro 


Z££L  OCtmrod.Eitudose 
«ai?*™*  ™"tíinik  Apmr  íek  oim  enl  o  wn  Od  ontologia 

seledona  paciente*  para  tratamento  nas  mais 
modernas  técnicas  em  estética  odontológica, 
I  #X ^.«PLANTIS.  ORTODONTIA,  PRÓTESES 
E  OEM  A  IS  TR  ATA  ME  MTOS . 
Marque  já  uma  avaliação. 

■    O^AO    Fon*3013  1399 

■■  VJD*^/    Rua  Frmcísco  Ferrer,  470  ^ 

Próximo  ao  Hospital  de  Cínicas. 


Carrefour  4fc 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Sonha  em 
transformar 
seu  quarto 
num  camarim? 


Faz  Carrefour. 


-.Promoção. 

.Camarim 
Faz  Carrefour 


Mi 


Concorra  a 


iem  produtos 
Ide  beleza. 


A  cada  R$  50  em  compras 
com  2  produtos 
de  beleza  =  1  cupom; 

Pagando  com  o 
=  +  2  cupons. 
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ECONOMIA  06 


MP  caducará  e 
redução  na  conta 
de  luz  será  menor 

Aumento.  Câmara  atrasa  votação  e  Senado  recusa  leitura  da  Medida 
Provisória  que  garantia  o  desconto.  Texto  perderá  a  validade  na  2^  feira 


Em  vigor  desde  24  de  ja- 
neiro, a  redução  na  conta 
de  luz  deverá  ficará  menor 
a  partir  de  junho.  A  Câma- 
ra aprovou  somente  ontem 
a  MP  (Medida  Provisória) 
605/2013,  descumprindo  o 
prazo  mínimo  de  sete  dias 
exigido  pelo  Senado. 

O  presidente  da  Casa, 
senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  cumpriu  a  pro- 
messa feita  durante  a  sessão 
de  votação  da  MP  dos  Portos 
-  quando  os  senadores  tive- 
ram apenas  12  horas  para 
votá-la  -  e  se  recusou  a  ler 
a  MP,  que  permite  o  uso  de 
recursos  do  Tesouro  Nacio- 
nal para  compensar  os  des- 
contos. Com  isso,  a  MP  per- 
derá a  validade  na  próxima 
segunda-feira.  Como  conse- 
quência, cairá  parte  do  des- 
conto de  20,2%  que  estava 


"Essa 

questão  não 
é  política,  é 
matemática. 
Se  nós  precisamos  de 
sete  dias,  e  não  temos 
os  sete  dias,  já  é  uma 
decisão  tomada/1 

RENAN  CALHEIROS, 
PRESIDENTE  DO  SENADO 

sendo  concedido  aos  con- 
sumidores residenciais  e  de 
32%  para  indústria,  agricul- 
tura, comércio  e  serviços. 
Segundo  cálculos  do  gover- 
no, o  desconto  deve  cair  aos 
16,7%  para  consumidores 
residenciais  e  28%  para  os 
setores  industriais. 

A  MP  foi  editada  após  a 


Companhia  Energética  de 
Minas  Gerais,  a  Companhia 
Paranaense  de  Energia  e  a 
Companhia  Energética  de 
São  Paulo  anunciarem  que 
não  iriam  renovar  os  con- 
tratos de  concessão,  que 
perderão  a  validade  entre 
2013  e  2015. 

A  recusa  impediu  que  a 
quantidade  de  energia  fosse 
suficiente  para  o  desconto. 
A  oferta  somada  das  empre- 
sas que  aceitaram  anteci- 
par a  renovação  é  de  15.301 
megawatts,  enquanto  o  ne- 
cessário para  cumprir  a 
promessa  do  governo  é  de 
25.452  megawatts,  segun- 
do o  Ministério  de  Minas  e 
Energia. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


ANTES  DE  ABRIR  NEGÓCIO, 
JUNTE  0  CAPITAL  C0RRET0 


Uma  respeitável  bolada! 
Para  montar  seu  negócio 
próprio,  será  sempre  ne- 
cessário um  capital  finan- 
ceiro expressivo.  A  magni- 
tude correta  deste  capital 
pode  até  variar  conforme 
ramo  e  projeto,  mas  trata- 
-se  sempre  de  um  dinheiro 
"pesado"  para  as  possibili- 
dades normais  de  uma  sim- 
ples pessoa  física.  Então,  é 
preciso  apurar  na  ponta  do 
lápis  o  capital  total  neces- 
sário para  se  poder  esta- 
belecer por  conta  própria 
com  segurança.  Tal  capital 
será,  na  realidade,  a  soma 
de  outros  quatro  diferen- 
tes capitais: 

12)  Capital  de  lançamen- 
to do  negócio:  o  dinheiro 
necessário  para  custear  as 
despesas  desde  a  ideia  ini- 
cial do  negócio  até  efetiva 
sua  inauguração,  ou  seja, 
até  abrir  as  portas, 


22)  Capital  de  equilíbrio 
do  negócio:  a  reserva  pa- 
ra bancar  os  naturais  me- 
ses de  vendas  ainda  fracas 
nos  primeiros  tempos,  até 
que  seu  negócio  se  fortale- 
ça e  as  receitas  passem  pe- 
lo menos  a  empatar  com  as 
despesas,  eliminando  a  ne- 
cessidade de  injetar  novas 
quantias  no  negócio  todos 
os  meses, 

39)  Capital  de  sustenta- 
ção pessoal  do  empreen- 
dedor: o  dinheiro  que  irá 
bancar  suas  despesas  en- 
quanto seu  negócio  não  de- 
colar, até  este  poder  come- 
çar a  lhe  pagar  pro  labore  e 
lucros,  e,  enfim, 

42)  Capital  de  giro  do  ne- 
gócio: aquele  montante  de 
liquidez  que  sempre  será 
necessário  ter  em  mãos  pa- 
ra poder  fazer  sua  empresa 
-  seu  "business"  -  funcio- 


nar, financiando  seu  fluxo 
de  caixa. 

Acumule  antes.  Vamos  di- 
zer que  seu  projeto  de  ne- 
gócio próprio  demande 
algo  como  R$  300  mil,  o  su- 
ficiente para  montar  uma 
franquia  na  área  de  ali- 
mentação. É  uma  quantia 
expressiva,  mas  um  bom 
plano  de  acumulação  fa- 
rá você  chegar  lá!  Se  come- 
çar hoje  a  aplicar  R$  3  mil 
por  mês  em  uma  aplicação 
financeira  com  perfil  dinâ- 
mico, você  conseguirá  acu- 
mular esta  quantia  aproxi- 
madamente seis  anos. 

Prazo  maior  =  esforço  me- 
nor. Se  o  seu  horizonte 
de  investimento  for  ainda 
maior,  o  esforço  ficará  in- 
clusive mais  acessível.  Di- 
gamos que  você  queira  rea- 
lizar o  sonho  do  negócio 
próprio,  daqui  a  15  anos, 
em  sua  aposentadoria.  Bas- 
tarão R$  1.200  mensais  de- 
positados em  um  bom  pla- 
no de  previdência  privada 
dinâmico,  por  exemplo, 
para  ter  a  quantia  comple- 
ta dos  R$  300  mil,  inclusive 
atualizados  pela  inflação 
acumulada  nestes  15  anos, 
para  manter  lá  na  frente  o 
"poder  de  fogo"  do  dinhei- 
ro acumulado. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas,  é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da 
SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Crimes  de  ódio  disparam 


Reino  Unido.  0  assassinato  de  um  soldado 
britânico  por  dois  muçulmanos  provocou 
um  aumento  das  ocorrências  islamofóbicas 


O  apoio  a  grupos  ultranacio- 
nalistas  e  os  crimes  de  ódio 
contra  muçulmanos  aumen- 
taram dramaticamente  na 
Grã-Bretanha,  após  o  assassi- 
nato do  soldado  britânico  Lee 
Rigby,  na  semana  passada. 

De  acordo  com  o  Mama 
(um  grupo  que  recebe  de- 
núncias de  ataques  islamofó- 
bicos),  o  número  de  crimes 
dessa  natureza  está  10  vezes 
maior  que  o  normal.  Ao  me- 
nos 10  mesquitas  sofreram 
com  a  ação  de  vândalos,  in- 
clusive, com  incêndios. 

"Esse  é  o  pico  da  islamo- 
fobia",  diz  o  porta-voz  do  Ma- 
ma, Fiyaz  Mughal.  "Está  es- 
palhado por  todo  o  país,  a 
níveis  crescentes,  e  só  preci- 
sa de  um  incidente  de  gatilho 
para  explodir",  completa. 

A  mesquita  de  Grimsby, 
no  norte  da  Inglaterra,  foi  al- 
vo de  dois  ataques  com  bom- 
bas de  gasolina,  jogadas  en- 


"Eles  estavam  bêbados  e 
me  perguntaram  por  que 
eu  não  estava  na  marcha. 
Quando  eu  fiz  menção  de 
sair,  alguém  me  deu  um 
soco  no  rosto." 

STEPHENS,  25,  VÍTIMA  DE  MEMBROS  DA  EDL 

quanto  fiéis  estavam  dentro 
do  prédio. 

"Queremos  continuar 
com  nossas  atividades  nor- 
mais, mas  as  pessoas  estão 
com  medo",  afirma  o  imã  da 
mesquita,  Ahmad  Sabik.  "Nós 
imediatamente  condenamos 
o  crime  em  Londres,  a  mes- 
quita é  um  centro  de  paz." 

A  EDL  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Liga  da  Defesa  Inglesa), 
que  afirma  estar  "em  guerra" 
com  o  islã  e  possui  links  com 
o  assassino  extremista  norue- 
guês Anders  Brevik,  cresceu 


1  * 


Ultranacionalistas  fizeram  marcha  na  segunda-feira  e  prometem  "cruzada"  pelo  país  i  luke  macgregor/riuters 


depois  da  morte  do  soldado. 

Na  segunda-feira,  milha- 
res de  simpatizantes  marcha- 
ram por  Londres,  entoando 
slogans  islamofóbicos,  co- 
mo "Quem  diabos  é  Alá?",  e 
saudações  nazistas.  A  EDL,  e 
o  Partido  Nacional  Britânico, 
de  extrema  direita,  estão  pla- 
nejando uma  "cruzada"  nas 


próximas  semanas,  com  um 
grande  evento  no  sábado. 

Na  internet,  a  popularida- 
de do  movimento  também  é 
alta.  Em  uma  semana,  o  gru- 
po da  EDL  no  Facebook  sal- 
tou de  30  mil  para  130  mil 
membros.  O  Searchlight,  um 
grupo  antifascismo,  diz  que 
esse  crescimento  é  temporá- 


rio e  que  não  se  reflete  em 
uma  mobilização  real.  O  por- 
ta-voz Matthew  Collins  res- 
salta, porém,  que  é  preciso 
combater  também  o  extre- 
mismo islâmico. 


1  KIER0N 
1  M0NKS 
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Após  deixar  hospital 


Agressor 
é  levado  à 
delegacia 

Michael  Adebowale,  22, 
um  dos  suspeitos  de  as- 
sassinar o  soldado  britâ- 
nico Lee  Rigby  a  facadas, 
deixou  o  hospital  ontem 
e  foi  levado  a  uma  delega- 
cia no  sul  de  Londres.  Ele 
será  interrogado  pelo  co- 
mando de  contraterroris- 
mo  britânico. 

O  outro  suspeito,  Mi- 
chael Adebojalo,  28,  segue 
internado,  onde  se  recu- 
pera de  ferimentos  a  bala. 
A  dupla  foi  alvejada  pelos 
policiais  quando  tentava 
fugir  da  cena  do  crime. 

A  família  de  Adebojalo, 
de  origem  nigeriana,  man- 
dou uma  carta  aos  paren- 
tes do  soldado,  afirmando 
estar  envergonhada  com  a 
violência,  ©metro 
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Futuro.  Uso  das 
novas  mídias  dentro 
da  saia  de  auia  e 
papéis  do  aiuno 
e  do  professor 
no  ambiente 
educacional  têm 
gerado  discussão 
entre  especialistas 
da  área  da  educação 

Não  é  de  hoje  que  se  discu- 
te o  uso  das  novas  tecnolo- 
gias no  ambiente  escolar. 
Filhas  do  papel  impresso, 
nossas  instituições  de  ensi- 
no foram  moldadas  segun- 
do a  invenção  de  Gutem- 
berg  e  assim  funcionaram 
por  séculos.  Com  a  chegada 
das  mídias  digitais,  inicia- 


mos uma  fase  de  adaptação, 
constantemente  em  proces- 
so. Mas  será  que  abraçamos 
da  melhor  forma  essas  fer- 
ramentas inovadoras? 

"Ainda  estamos  no  início 
de  um  nova  escola",  afirma 
Carlos  Nepomuceno,  que  é 
Doutor  em  Ciência  da  Infor- 
mação pela  UFF/IBICT  Insti- 
tuto Brasileiro  em  Ciência  e 
Tecnologia  e  consultor  em 
estratégia  no  mundo  digi- 
tal. "É  importante  pensar  o 
futuro,  descobrir  como  colo- 
car em  prática,  e  principal- 
mente perceber  que  o  aluno 
não  é  só  receptor  de  conhe- 
cimento, é  um  agente". 

Segundo  o  estudioso,  te- 
mos que  aproveitar  os  bene- 
fícios oferecidos  pelo  mun- 
do digital,  que  é  mais  volátil 
e  permite  a  maior  participa- 
ção das  pessoas.  "Acho  que  o 
passo  inicial  é  criar  zonas  de 
inovação,  fazer  experimen- 


tos aqui  e  ali  e  ir  testando,  as- 
sim como  ocorreu  com  as  ur- 
nas eletrônicas,  anos  atrás", 
explica.  Para  ele,  o  professor 
tem  um  papel  crucial  no  no- 
vo sistema.  "O  momento  pe- 
de consciência;  o  educador 
deve  se  preparar  para  a  mu- 
dança tecnológica  cognitiva". 

Educar:  encontro  de  ideias 

Nesta  última  semana,  SP  foi 
palco  da  20a  edição  da  Educar 
Educador,  uma  feira  interna- 
cional que  reuniu  mais  de  12 
mil  pessoas,  entre  palestran- 
tes e  profissionais.  Todos  ti- 
nham um  só  objetivo:  deba- 
ter sobre  a  escola. 

De  acordo  com  Marcos 
Melo,  ex-professor  e  diretor 
da  Futuro  Eventos,  que  pro- 
moveu a  feira,  o  encontro  fo- 
ca a  reflexão,  mas  também 
busca  oferecer  resultados 
práticos.  "Falta  comprome- 
timento do  governo,  faltam 


novos  processos  didáticos  e 
mão  de  obra  qualificada.  Te- 
mos de  repensar  isso  para 
atingir  a  escola  que  quere- 
mos hoje  e  amanhã". 

Um  dos  palestrantes  da 
feira  foi  Nelson  Pretto,  pro- 
fessor e  pesquisador  da  Fa- 
culdade de  Educação  da 
UFBA,  que  é  defensor  de  uma 
transformação  radical.  "Pre- 
cisamos trabalhar  com  prá- 
ticas colaborativas.  Para  is- 


SXCHU  DIVULGAÇÃO 

so,  é  necessário  uma  imersão 
completa  na  cibercultura", 
afirma.  "Cabe  ao  professor  se 
capacitar?  Sim.  Mas  enquan- 
to as  políticas  públicas  não  se 
mexerem,  ele  também  não 
conseguirá  sozinho.  Os  alu- 
nos hoje  têm  um  jeito  alt-tab 
[comando  do  teclado]  de  ser. 
Temos  de  acompanhá-los  pa- 
ra chegar  a  uma  educação  ca- 
da vez  mais  plural". 

©  METRO 
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ESPECIAL 


"Atualmente,  o 
professor  deve  ter 
o  conhecimento 
do  estudioso  e  a 
ética  e  rapidez  do 
hacker" 

NELSON  PRETTO, 
PROFESSOR  E  ATIVISTA 
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Cidadania: 
eles  fazem 
a  diferença 

Pelo  social.  Mais  do  que  formação, 
estudantes  encontram  na  escola  a  chance 
de  conhecer  e  modificar  o  contexto  vigente 


DIVULGAÇÃO/COLÉGIO  SANTO  IVO 


É  cada  vez  maior  o  número 
de  estudantes  dos  ensinos 
fundamental  e  médio  que  se 
mostram  engajados  em  fren- 
tes voluntárias  iniciadas  na 
própria  escola.  Muito  mais 
do  que  assistencialismo,  os 
projetos  são  desenvolvidos 
e  articulados  por  jovens  que 
aspiram  à  transformação  da 
sociedade.  Amparados  pelas 
instituições,  em  sua  maioria 
particulares,  alunos  privile- 
giados culturalmente  se  tor- 
nam verdadeiros  agentes  de 
mudança  e  aprendem  a  criar 
vínculos  com  quem  precisa 
de  auxílio  e  apoio  afetivo. 

Para  Myrna  Ibrahim,  que 
é  diretora  pedagógica  do  Co- 
légio Santo  Ivo,  em  São  Pau- 
lo, as  escolas  devem  sempre 
incentivar  seus  alunos  a  per- 
ceberem que  podem  fazer  di- 
ferença no  mundo.  "Os  jo- 
vens precisam  aprender  que, 
além  da  preocupação  com  a 
escola,  eles  também  têm  um 
protagonismo  em  nossa  so- 
ciedade", diz  Myrna. 

Atualmente,  o  Santo  Ivo 
faz  três  tipos  de  ações  soli- 
dárias, sendo  que  a  mais  re- 


"Gosto  de  fazer  parte 
desse  projeto  porque 
temos  liberdade  para 
montar  a  aula/' 

PAULA  BRANDÃO  MIZUKAWA,  ALUNA 


cente  delas  é  a  realização  de 
aulas  complementares  pa- 
ra estudantes  de  uma  escola 
pública  próxima.  Até  aí  pa- 
rece um  projeto  normal,  só 
que  os  responsáveis  por  es- 
sa tarefa  são  os  próprios  dis- 
centes do  colégio  particular, 
que  contam  com  a  ajuda  de 
uma  grande  amiga:  a  tecno- 
logia. "Decidimos  em  con- 
junto como  abordar  os  as- 
suntos, mas  são  eles  quem 
escolhem  como  montar  e 
apresentar  os  temas  usando 
ferramentas  que  eles  gostam 
e  dominam",  afirma  a  direto- 
ra pedagógica.  "A  ideia  é  so- 
mar, ajudar  quem  está  com 
dificuldades  sem  atrapalhar 
o  que  já  está  sendo  passado 
na  própria  escola". 

Ajudar  é  crescer 

Uma  das  alunas  envolvidas  é 
Paula  Brandão  Mizukawa,  do 
3o  ano  do  ensino  médio.  "Gos- 
to de  fazer  parte  desse  proje- 
to porque  temos  liberdade 
para  montar  a  aula  usando  o 
que  quisermos  e  assim  com- 
partilhar informação",  diz. 
"É  algo  que  nos  ajuda  a  cres- 
cer mentalmente,  socialmen- 
te. E  os  sorrisos  que  os  alunos 
exibem  quando  chegamos  na 
escola  faz  valer  muito  a  pe- 
na". O  estudante  do  Io  ano  do 
ensino  médio,  Dennys  Tadeu 
Grzegorz,  também  compar- 
tilha do  sentimento.  "Como 
faço  teatro,  criei  uma  pe- 


Iniciativa  de  sucesso 


DIVULGAÇÃO/COLÉGIO  VITAL  BRAZIL 


"Não  basta  apenas  doar 
algo.  É  o  corpo  a  corpo 
que  ensina  o  aluno,  o 
fazer  e  o  sentir." 

MYRNA  IBRAHIM,  DIRETORA  PEDAGÓGICA 


ça  relacionada  ao  estudo  de 
ciências  que  estavámos  de- 
senvolvendo na  escola.  E  os 
alunos  de  lá  mostraram  que 
sabiam  tudo  e  ainda  se  diver- 
tiram", conta.  "Posso  dizer 
que  cresci  tanto  ou  até  mais 
que  eles.  E  estarei  na  próxi- 
ma atividade". 

Outro  colégio  de  São  Pau- 
lo que  também  fomenta  a 
participação  dos  jovens  em 
projetos  sociais  é  o  Vital  Bra- 
zil.  A  aluna  Giuliana  Garcia 
Viggiano,  do  2o  ano  do  ensi- 
no médio,  faz  parte  do  gru- 


po que  organiza  a  festa  juni- 
na da  escola,  cujo  objetivo  é 
arrecadar  mantimentos  pa- 
ra entidades  de  todo  o  tipo. 
"Nós  trocamos  os  convites 
por  uma  lata  de  leite  em  pó 
para  depois  entregar  para  as 
pessoas  que  precisam",  afir- 
ma. "É  uma  atitude  tão  sim- 
ples, mas  tão  importante.  É 
bom  saber  que  estou  ajudan- 
do, que  posso  fazer  isso".  Se- 
gundo a  diretora  pedagógica 
da  instituição,  Suely  Nerces- 
sian  Corradini,  a  ideia  é  mos- 
trar para  os  estudantes  que 
a  vida  vai  além  da  formação 
académica.  "Trazemos  para 
eles  situações  do  dia  a  dia,  pa- 
ra que  tenham  senso  crítico  e 
sensibilidade".  ©  metro 
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Saberse 
colocarno 
lugar  do  outro 


Os  jovens  que  escolhem 
participar  de  projetos  soli- 
dários também  são  muito 
beneficiados.  Eles  apren- 
dem a  ter  uma  visão  de 
mundo  mais  ampla,  se  co- 
locando no  lugar  do  ou- 
tro e  sabendo  entender 
comportamentos  diferen- 
tes. Em  geral,  os  estudan- 
tes ficam  mais  pró-ativos 
e  exercem  um  melhor  pa- 
pel social.  Alguns  até  pas- 
sam a  focar  o  envolvimen- 


Boas  ideias  que 
nascem  na  escola 


Uma  iniciativa  de  suces- 
so do  Colégio  Vital  Brazil 
é  o  projeto  Voluntário  Tu- 
tor Académico,  que  fun- 
ciona dentro  da  própria 
escola  e  foi  sugerido  por 
uma  aluna.  "Eu  queria  aju- 
dar os  novatos  que  esta- 
vam com  problemas  pa- 
ra acompanhar  as  aulas, 
aí  fui  passando  de  sala  em 
sala  perguntando  quem 
queria  apoio",  diz  Giovana 
Gonçalves  Galo,  do  2o  ano. 
"No  começo,  fiquei  nervo- 
sa e  achava  que  não  ia  dar 
conta,  mas  tem  sido  mui- 
to legal  e  engrandecedor; 
o  grupo  foi  aumentando  e 
se  tornou  essa  experiência 
maravilhosa,  em  que  aju- 
do e  também  sou  ajudada. 
É  especial",  afirma  a  estu- 
dante. METRO 


[  *  a  montando  os  projetos 
nw-i nd    uru    v na l  I 


I  Alunos  do  Vital  Brazil  ^ 
arrecadan^^ 

DIVULGAÇÃO/COLÉGIO  VITAL  BRAZIL 

to  político.  Além  disso, 
aprendem  a  valorizar  as 
conquistas  e  as  coisas  que 
possuem. 


LISSANDRA 
CIANCIARUSO 

Psicóloga  e 
psicopedagoga 
da  Oficina Psi 


ípO  doutorado  que  fiz  na 
Unisitios  me  colocou  em  um 
patamar  técnico  e  profissiona 
mais  elevado,  A  equipe  do 
Programa  de  Pós-Graduação 
em  Geologia  é  composta  por 
pesquisadores  que  instigam, 
ensinam  e  fazem  pensar." 

Roberto  DAvila 

Gerente  de  Interpretação 

e  Avaliação  das  Bacias  da  Margem 

Equatorial  da  Petrabras 
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Ajuda 

de  risco 


Pós-graduação.  Aceitar  um  financiamento 
corporativo  exige  atenção.  Algumas  empresas 
não  exigem  nada,  mas  outras  solicitam  que 
se  permaneça  por  dois  anos  na  organização 


Conseguir  financiamento 
corporativo  para  fazer  uma 
pós-graduação  ou  curso  de 
MBA  (Master  Business  Admi- 
nistration)  tem  sido  o  sonho 
de  muitos  profissionais.  Mas 
para  que  esse  sonho  não  vire 
um  pesadelo,  é  preciso  refle- 
tir  muito  antes  de  fechar  um 
contrato,  afinal,  o  que  nin- 
guém quer  é  se  sentir  'preso' 
a  uma  empresa. 

Segundo  Jéssica  Montei- 
ro, headhunter  da  De  Bernt 
Entschev  Human  Capital, 
muitas  companhias  do  país 
têm  financiado  a  pós-gradua- 
ção de  seus  profissionais  em 


troca  da  permanência  deles 
na  empresa  por  um  período 
de  até  dois  anos. 

"A  medida  é  preventiva  e 
tem  como  intuito  não  apenas 
reter  o  talento,  mas  permitir 
que  ele  use  o  conhecimento 
adquirido  em  prol  da  compa- 
nhia", explica. 

E  esse  não  é  o  único  pro- 
blema. Dependendo  da  for- 
ma contratual  estabeleci- 
da, tais  empresas  podem  até 
exigir  de  volta  o  valor  do  in- 
vestimento se  o  colabora- 
dor quiser  se  desligar  de  suas 
atividades. 

Por  isso,  antes  de  firmar 


um  contrato,  o  ideal  é  que  o 
empregado  avalie  bem  o  do- 
cumento que  irá  fechar  com 
a  organização.  "Ele  preci- 
sa saber  se  conseguirá  arcar 
com  as  despesas,  caso  opte 
pela  mudança  de  emprego", 
diz  Jéssica,  que  garante  que 
o  ressarcimento  pode  ser 
feito  tanto  no  ato  da  resci- 
são quanto  posteriormen- 
te, dependendo  do  que  for 
acordado. 

O  que  diz  a  lei 

Segundo  Maria  Lúcia  Benha- 
me,  advogada  trabalhista  e 
sócia  do  escritório  Benha- 


me  Sociedade  de  Advoga- 
dos, como  não  existe  uma 
lei  própria  que  trate  sobre 
o  tema  no  Brasil,  as  empre- 
sas costumam  adotar  como 
base  as  leis  10.820/2003  e 
10.953/2004,  que  regulam  o 
pagamento  de  empréstimos 
consignados. 

"Elas  determinam  o  des- 
conto de,  no  máximo,  30% 
das  verbas  rescisórias  para 
encerrar  uma  dívida". 

E  se  o  valor  descontado 
não  for  o  suficiente  para  qui- 
tar o  investimento,  um  novo 
acordo  deve  ser  feito.  "A  em- 
presa deverá  negociar  com  o 


funcionário  como  a  cobrança 
será  realizada  depois  que  ele 
se  desligar  da  companhia", 
explica  a  especialista. 

O  outro  lado 

Mas  nem  todo  financiamen- 
to corporativo  precisa  ser  um 
risco. 

Roseane  Queiroz,  de  27 
anos,  por  exemplo,  foi  uma 
que  enxergou  a  ajuda  da  em- 
presa em  que  trabalha  como 
uma  verdadeira  oportunida- 
de. "O  Nube  se  ofereceu  para 
financiar  50%  da  minha  pós 
em  administração  e  aceitei 
no  ato",  diz. 


A  lei  mudou 

É  importante  lembrar 
que,  para  efeito  trabalhis- 
ta, a  bolsa  de  estudo  for- 
necida pela  empresa  não 
entra  na  conta  das  férias, 
décimo  terceiro  e  aviso- 
-prévio  do  trabalhador. 
Além  disso,  desde  2011, 
não  é  permitido,  por  lei, 
que  o  financiamento  de 
um  curso  ultrapasse  5% 
da  remuneração  do  segu- 
rado sem  sofrer  contribui- 
ção previdenciária,  ou  se- 
ja, INSS  e  FGTS. 
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ROSANIA  DE 
LIMA  COSTA 
Advogada  do  Cenofisco 
(Centro  de  Orientação  Fiscal) 


Conforme  relata,  em  seu 
contrato  não  havia  nenhu- 
ma cláusula  fixando  um  tem- 
po mínimo  de  permanência 
como  condição  para  a  reali- 
zação do  curso.  E,  para  ela, 
também  não  seria  um  impe- 
dimento se  houvesse. 

"Eu  não  teria  problema 
para  cumprir  essa  cláusula 
contratual  e,  por  iniciativa 
minha  mesmo,  acho  que  fica- 
ria na  empresa  para  retribuir 
o  investimento  que  fizeram". 


ELIANE 
QUIIMALIA 
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Estreia  amanhã.  Em 

Ta  roeste  Caboclo' 
diretor  René  Sampaio 
mostra  a  saga  do  anti- 
herói  eternizado  na 
emblemática  canção 
de  Renato  Russo 

A  história  de  "Faroeste  Cabo- 
clo" marcou  gerações:  João  de 
Santo  Cristo  saiu  do  interior 
da  Bahia,  deixou  para  trás  o 
marasmo  da  fazenda,  foi  pa- 
ra Brasília,  virou  traficante  e 
lá  se  apaixonou  por  Maria  Lú- 
cia, mas  rivalizou  com  o  trafi- 
cante playboy  Jeremias.  Eter- 
nizada por  Renato  Russo  e 
lançada  em  1987,  no  disco 
"Que  País  é  Este",  a  canção 
ganhou  adaptação  cinemato- 
gráfica do  diretor  -  e  estrean- 
te em  longas  -  René  Sampaio. 
Após  dois  anos  de  expectati- 
va, por  atrasos  na  produção,  o 
filme  finalmente  chega  às  te- 
lonas  amanhã. 

"A  letra  tem  várias  coisas 
que  a  gente  amplificou.  Mas 
em  momento  algum  pensa- 
mos em  fazer  um  grande  cli- 
pe cinematográfico.  Fizemos 
o  recorte  da  história  de  amor 


Um  tal  | 
João  de  n 
Santo  *1 

Cristo 
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m 
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Fabrício  Boliveira  incorpora  João  de  Santo  Cristo  no  longa,  que  conta  a  trajetória  do  personagem  desde  sua  infância  i  divulgação 


de  João  de  Santo  Cristo  e  Ma- 
ria Lúcia,  e  o  drama  que  leva 
o  herói  e  a  heroína  ao  duelo 
final.  O  resto  da  canção  está 
entremeado  na  adaptação", 
explica  Sampaio. 

A  ideia  do  filme,  ele  conta, 
era  misturar  referências  de 


thrillers  de  faroeste:  "Juntei  a 
essência  de  filmes  do  [Quen- 
tin]  Tarantino,  do  John  Ford, 
um  pouco  de  Scarface  e  dos 
western  spaghetti." 

Com  elenco  encabeçado 
por  Fabrício  Boliveira  (João 
de  Santo  Cristo),  Isis  Valver- 


de (Maria  Lúcia)  -  em  seu  pri- 
meiro papel  em  um  longa  -, 
e  Felip  Abib  (Jeremias),  o  fil- 
me marca  o  último  trabalho 
do  ator  e  diretor  Marcos  Pau- 
lo, morto  em  novembro  de 
2012,  por  decorrências  de  um 
câncer.  "Não  deu  tempo  de 


mostrar  o  filme  a  ele.  O  Mar- 
cos se  entregou  muito,  sem- 
pre ficava  no  set  após  as  fil- 
magens", lembra  o  diretor. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


FABRÍCIO  BOLIVEIRA 


0  duelo  final  entre  João  e  Jeremias  é  ponto  alto  do  filme  i  divulgação 


Como  você  define  o  João 
de  Santo  Cristo? 

Ele  é  uma  espécie  de  alter 
ego  do  Renato  Russo.  É  como 
se  ele  pensasse:  e  se  eu  fosse 
negro,  nordestino,  analfabe- 
to e  pobre?  É  um  cara  do  in- 
terior, com  desejo  de  conhe- 
cer a  vida,  e  o  filme  é  quase 
uma  fábula  em  cima  da  his- 
tória do  brasileiro.  Para  fazê- 
-lo,  me  inspirei  nas  tragédias 


gregas,  na  história  do  Édipo, 
que  tenta  mudar  seu  destino. 

Qual  foi  sua  maior  preocu- 
pação na  composição? 

O  filme  tem  essa  coisa  de 
apontar  um  bom  e  um 
mau,  então  eu  me  preocu- 
pei em  não  ser  maniqueís- 
ta, não  quis  fazer  do  João 
um  mocinho.  A  solidão  es- 
tá muito  presente  nele,  e  o 


preconceito  também. 

Qual  foi  o  momento  do  fil- 
me mais  difícil  de  fazer? 

O  estupro  sofrido  pelo  João, 
por  capangas  do  Jeremias, 
foi  uma  cena  muito  tensa 
de  fazer,  delicada.  Uma  ce- 
na de  ação  é  como  um  balé, 
temos  que  estar  bem  pre- 
parados. Mas  não  foi  nada 

bom.     METRO  RIO 


1  Concerto 

1 

Música 

1 

Metal 

1 

MPB 

Espiritual 

Orquestra  jovem 
toca  na  CCMQ 

A  Orquestra  Jovem  do  RS 
segue  hoje  com  a  tempo- 
rada de  concertos  Ban- 
risul,  em  apresentação 
que  começa  às  20h  no 
Teatro  Bruno  Kiefer  da 
CCMQ(r.  dos  Andradas, 
736).  Sob  a  regência  de 
Telmo  Jaconi,  os  músi- 
cos interpretam  reper- 
tório erudito  e  popular, 
com  obras  de  Bach,  Men- 
delssohn  e  Zequinha  de 
Abreu.  Entrada  franca. 


Apanhador Só  se 
apresenta  noTSP 

A  banda  Apanhador  Só, 
uma  das  boas  novidades 
da  cena  roqueira  gaúcha, 
faz  amanhã  o  show  de 
lançamento  do  CD  "An- 
tes que  tu  conte  Outra", 
viabilizado  por  financia- 
mento coletivo.  Serão 
duas  sessões  no  Theatro 
São  Pedro,  às  18h  e  21h 
(este  último  com  ingres- 
sos já  esgotados),  com 
valores  entre  R$  15  e 
R$  25.  Vendas  no  local. 


Grave  Diggerfaz 
show  no  Beco 

Os  alemães  da  Grave 
Digger  estão  em  turnê 
para  divulgar  seu  álbum 
mais  recente,  "Clash  of 
the  Gods"  (2012).  O  re- 
pertório do  show  tam- 
bém relembra  temas  da 
trajetória  de  três  déca- 
das da  banda,  uma  das 
pioneira  do  heavy  me- 
tal na  Alemanha.  O  show 
será  amanhã,  às  2 lh,  no 
Beco  (av.  Independência, 
936),  com  ingressos  a 

R$  90.  ©METRO P0A 


Banda  Mais 
Bonita  devolta 

Os  curitibanos  da  Banda 
Mais  Bonita  da  Cidade  se 
apresentam  amanhã,  às 
23h,  no  Clube  Silêncio 
(r.  João  Alfredo,  449  - 
tel.:  3212-8099).  Além 
dos  sucessos  "Oração" 
(do  clipe  que  fez  a  fama 
do  grupo)  e  "Terminei 
Indo",  a  banda  de  Uyara 
Torrente  (voz)  e  Vinícius 
Nisi  (teclados)  mostra  re- 
pertório conhecido  de 
MPB.  Ingressos  no  local  a 

R$  35.  ®  METRO  P0A 


Os  Darma  Lóvers 
têm  novo  CD 

Com  um  novo  disco  pa- 
ra divulgar  -  batizado  de 
"Espaço!"-  Os  the  Dar- 
ma Lóvers  seguem  firme 
na  proposta  de  misturar 
ousadias  sonoras  com  a 
poesia  espiritual  de  Ne- 
nung.  Amanhã,  Nenung 
(violão),  Irinia  (voz)  e 
banda  fazem  o  show  do 
Ocidente  Acústico  (Os- 
valdo Aranha  esquina 
com  João  Telles),  a  partir 
das  21h.  R$  20. 


Cantos  de 
Clarice 

Atriz,  roteirista  e 
comediante  (do  Porta  dos 

Fundos),  Clarice  Falcão 
também  canta  e  compõe. 

A  cantora  acaba  de 
lançar  seu  primeiro  CD, 
"Monomania",  disponível 
apenas  na  internet,  mas 
o  show  é  bem  real:  ela  se 
apresenta  no  dia  16  de 
junho,  às  I9h,  no  Teatro 
do  Bourbon  Country.  Os 
ingressos  estão  à  venda 
no  local  e  pelo  tel.: 
3231-4142. 


É  simples  aproveitar 
o  menor  preço:  você 
équem  escolhe  o 
melhor  dia  para  comprar. 


Preços  válidos  úe  29/05  a  04/06/2013. 


Simplifica 


NÍVEA 


HIDRATANTES  NÍVEA 

VAS  EMBALAGENS 


CUIDADO  DIÁRIO  COM  A  PELE 


AÇÃO  POR  MAIS  DE  24H 


COBRIMOS  A  OFERTA 


CONCORRÊNCIA  NA  HORA,  NO  CAIXA. 


TRAGA  0  ANUNCIO 
DA  CONCORRÊNCIA. 


Vihúaàt  para  «  HjpwmeftaíknSIG  PdíI&AIhjk  *  Gf  *no>  farr-o  tkv.t  i  -U-íOCM B. enquBílffdurareni  ««flnques. 
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A  SÉTIMA  VÉRTEBRA 
CERVICAL 

Imagine  você  diante  de  uma  mulher  tão  bela,  mas 
tão  incrivelmente  bela  a  ponto  de  paralisar  suas 
ações.  Então  ela  diz:  sou  toda  sua.  Isso,  ou  a  versão 
mais  compacta  da  mesma  expressão:  vem!  Ou,  para 
piorar  a  situação,  ela  dá  aquela  piscada  de  olhos  mi- 
lésimos de  segundo  maior  do  que  o  normal.  Um  pis- 
car só  delas  e  que  diz  com  todas  as  letras:  vem,  sou 
toda  sua...  Ao  mesmo  tempo,  os  lábios  tremem  na  di- 
reção de  um  sorriso  que  não  acontece.  Em  tal  situa- 
ção, o  que  fazer?  Decisões  mal  tomadas  em  momen- 
tos cruciais  da  vida  podem  gerar  arrependimentos 
eternos. 

Para  tal  dilema,  é  sempre  bom  conhecer  anato- 
mia. Eu,  por  exemplo,  aconselho  jamais  demons- 
trarmos a  óbvia  indecisão  masculina  de  por  onde  co- 
meçar. E,  se  todos  os  caminhos  levam  para  um  só 
destino,  há  quem  se  perca  justamente  pelo  ímpe- 
to de  chegar  lá  cedo  demais.  A  pressa  nos  jogos  do 
amor  é  inimiga  inconciliável  e  mortal  da  perfeição. 
Depois  de  estudos  teóricos  e  práticos,  descobri  um 
bom  caminho.  Quando  a  mulher  for  muita  areia  pa- 
ra nosso  caminhão,  comecemos  pela  apófise  proemi- 
nente -  ou  espinhosa  -  da  sétima  vértebra  cervical. 
Tiro  e  queda. 

Vou  poupar  o  trabalho  de  correrem  ao  Google:  es- 
se acidente  anatómico  está  nas  costas  dela,  bem  ali 
onde  o  pescoço  encontra  os  ombros.  De  baixo  pa- 
ra cima,  inaugura  uma  das  mais  belas  e  misteriosas 
curvas  do  corpo  feminino:  a  lordose  cervical,  usual- 
mente oculta  por  longas  melenas.  Ele  é  tão  promis- 
sor quanto  um  mamilo,  tão  firme  quanto  os  ossos  do 
púbis.  Porém,  traz  consigo  uma  vantagem  descomu- 
nal: beijar  a  apófise  proeminente  com  carinho  e  va- 
gar permite  à  mulher  a  antecipação  do  que  você  fará 
mais  adiante.  Também  lhe  premia  com  o  aroma  dos 
cabelos,  carinhosamente  deslocados  com  as  mãos  pa- 
ra abrir  espaço  ao  ósculo. 

Outra  regalia  de  se  começar  pela  apófise  espinho- 
sa é  a  de  estar  momentaneamente  longe  dos  olhos  da 
parceira.  Assim,  ela  não  verá  uma  lágrima  de  satisfa- 
ção escorrer  sem  controle.  Sim:  diante  de  uma  mani- 
festação cabal  da  sabedoria  Divina,  todo  homem  se 
emociona.  Depois,  bastará  escolher  para  onde  seguir 
-  norte,  sul,  leste  ou  oeste  -  com  a  vantagem  de  estar 
distante  de  todos  os  pontos  mais  cotados  pelos  apres- 
sados, obrigando  a  um  percurso  mais  tortuoso  do  que 
o  usual.  A  fêmea,  nesta  altura,  começa  a  enlouquecer 
com  a  calma,  delicadeza  e  suavidade  do  companhei- 
ro. A  ansiedade  muda  de  lado  e  a  vitória  se  aproxi- 
ma. O  restante  da  receita  me  recuso  a  entregar.  Dei- 
xo apenas  a  dica:  sétima  vértebra  cervical. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Prirfi  solucionar  o  jogo,  Dasta  preeflcher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hoíizontais  sem  repeti-los. 
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LEMBRAR, 
AMAR 

E  GUARDAM 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 
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Bolsa  Família 

O  presidente  da  Caixa  Económica  Fede- 
ral, Jorge  Hereda,  pediu  desculpas  nesta 
segunda-feira  pelas  informações  incorre- 
ras divulgadas  pelo  banco  sobre  a  libera- 
ção antecipada  dos  recursos  do  programa 
Bolsa  Família.  No  fim  de  semana  retrasa- 
do, boatos  sobre  o  fim  do  programa  leva- 
ram milhares  às  agências  em,  ao  menos, 
12  Estados  do  país.  O  que  se  viu  na  tele- 
visão foi  uma  aglomeração  de  gente  ten- 
tando sacar  a  grana  durante  horário  de 
expediente.  Observei  nos  noticiários  o 
grande  número  de  jovens  com  idade  pa- 
ra estudar  e  trabalhar.  Este  programa,  as- 
sim como  as  cotas  para  universidades,  es- 
cancara para  todos  que  o  Estado  faliu  na 
tentativa  de  formar  jovens  com  capacida- 
de de  empreender  e  galgar  postos  de  tra- 
balho qualificados.  Diversas  cidades  pelo 
Brasil  têm  dificuldade  de  preencher  va- 
gas por  falta  de  gente  preparada,  enquan- 
to o  Brasil  perde  em  produtividade  em 
comparação  com  outros  países  desenvol- 
vidos. A  presidenta  Dilma,  em  seus  dis- 
cursos de  palanque,  vende  a  ideia  de  que 
inúmeras  famílias  foram  tiradas  da  po- 
breza. A  melhor  forma  de  tirar  alguém 
da  miséria  é  ensinando  a  pescar  e  não 
dando  "mesada"!  Mas  sem  dúvida  nenhu- 
ma estes  programas  dão  voto! 

MARCELO  DO  VALE  NUNES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Rodovias  estaduais  estão  há 
30  meses  sem  pardais 
devido  a  atraso  em  nova  @jomai_metropoa 
Licitação.  Qual  sua  opinião? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


@BetoHagemann 

A  velocidade  está  estabelecida  em  lei, 
quem  desrespeita  assume  os  riscos.  Ex- 
cesso de  velocidade  é  imprudência! 

@Brainattack 

Radares  móveis  devem  assumir  a 
função  dos  fixos  no  mínimo  5  vezes 
por  semana. 

@ravinegoncalves 

Dá  vontade  perder  as  esperanças! 
No  país  que  o  respeito  e  controle  é 
sinonimo  de  imposto  tem  que  haver 
pardais. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  O  momento  favorece  a  retomada  de  ami- 
zades e  o  contato  com  pessoas  especiais  que  estão  distantes.  De- 
cisões importantes  mudarão  a  forma  de  tratar  a  vida  amorosa. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  contato  com  o  público  tende  a  ser  v/iven- 
ciado  com  mais  intensidade  no  trabalho,  especialmente  se  você  lida 
com  eventos.  Período  para  novos  objetivos  e  responsabilidades. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  propício  para  quem 
está  em  viagens,  estudos  e  contatos  à  distância.  Em  relaciona- 
mentos, bom  momento  para  compartilhar  gostos  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  para  mais  cautela  e  com  leve  ten- 
dência a  imprevistos  nas  finanças.  Propensões  para  servir  de  ouvinte 
e  lidar  com  confidências  de  forma  mais  intensa  em  suas  relações. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Mesmo  percebendo  diferenças  junto  a  ou- 
tras opiniões,  seja  paciente  para  não  criar  atritos  e  procure  se 
portar  paciente  diante  das  relações.  Momento  para  refletir. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mudanças  importantes  são  propensas 
no  ambiente  de  trabalho  e  em  algumas  relações  do  meio  profis- 
sional. Não  deixe  que  críticas  de  alguns  afetem  seu  rendimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  convivências  sociais,  os  eventos  e  as 
festas  tendem  a  proporcionar  amizades,  diversões  e  mesmo  pa- 
queras. Bom  momento  para  variar  o  ritmo  de  sua  rotina. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  dedicação  a  assuntos  domésti- 
cos tende  a  ser  mais  intensa  para  resolver  pendências.  Evite  revi- 
rar lembranças  que  não  façam  bem  ao  lado  das  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  momento  é  importante  para  ob- 
servar a  forma  como  se  expressa,  evitando  exagerar  na  maneira 
de  expor  assuntos  às  pessoas  com  quem  tem  vínculo  afetivo. 

CapriCOmiO  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  com  mais  empe- 
nho a  novas  prioridades  materiais  e  definição  de  pendências  em 
assuntos  financeiros.  Reflexão  sobre  as  coisas  que  você  valoriza. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  gostos  excêntricos  ten- 
de  a  se  acentuar,  especialmente  diante  dos  momentos  de  lazer  e 
com  os  seus  hobbys.  Interação  com  grupos  e  amigos  especiais. 


ma 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Bom  momento  para  reflexão  sobre  al- 
guns sacrifícios  e  gestos  solidários  que  dedica  a  lugares  e  pes- 
soas. Período  para  voltar  energias  para  si  mesmo,  corpo  e  mente. 


'Ducha  Advanced 
Multitemperàturas 
Lwercetti 
Gx  s/  Juros4  * 
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Nossas  lojas  de  Porto  Alegre,  Canoas,  São  Leopoldo,  Novo  Hamburgo  e  Caxias  do  Sul  estarão  abertas 
nesta  quinta-feira,  dia  30.05.  As  lojas  de  Passo  Fundo  estarão  fechadas. 


írZaffarí  bourbon 


SEGUNDA  A  SEXTA  BIBI 


O  novo  programa  da  TV  de  debate  sobre  o  futebol 
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Te  cuida, 
Tíger  Woods! 

Golfe.  Porto  Aiegre  recebe  o  seu  primeiro  simulador  da  modalidade 


1  Serviço  1 

Bravo  Golf:  avenida  Ipiranga, 

contato@bravogolf.com.br. 

7464,  loja  23. 

A  hora  custa  R$  120  e  até 

Contato:  8114-4986  ou 

quatro  pessoas  podem  jogar. 

Dar  as  primeiras  tacadas  e 
se  aproximar  do  elitizado 
mundo  do  golfe  está  mais 
fácil.  A  partir  de  sábado  es- 
tará em  funcionamento, 
em  Porto  Alegre,  o  primei- 
ro simulador  da  modali- 
dade aberto  ao  público  no 
Brasil. 

O  diferencial  em  relação 
aos  videogames  é  que  no  si- 
mulador há  bolas  e  tacos  de 
verdade.  O  usuário  dá  a  sua 
tacada  em  direção  a  uma 
tela  e  quatro  sensores  infra- 
vermelhos e  três  câmeras 
3D  monitoram  o  movimen- 
to e  todas  as  variáveis,  repo- 
druzindo  a  trajetória  da  bo- 
linha no  campo  virtual. 

O  simulador  reproduz 
quase  cem  campos  reais, 
entre  eles  os  principais  do 
PGA  Tour,  o  circuito  profi- 
sisonal  de  golfe.  O  equipa- 


US$  40  mil 

a  US$  200  mil  é  o  valor  que 
custa  o  simulador. 


mento  é  comum  nos  Esta- 
dos Unidos,  Europa  e  Ásia. 
O  aparelho  reproduz  os  mí- 
nimos detalhes  dos  bucóli- 
cos cenários  dos  campos  de 
golfe,  inclusive  com  o  can- 
tar dos  pássaros. 

"Para  os  profissionais,  o 
simulador  ajuda  a  melho- 
rar o  movimento,  aprimo- 
ra a  técnica  e  também  aju- 
da a  treinar  em  dias  em  que 
o  tempo  não  esteja  bom", 
explica  Frank  Montiel,  um 
dos  três  sócios  do  Bravo 
Golf  Zone. 


Após  cada  tacada  é  pos- 
sível esmiuçar  todos  os  as- 
pectos da  jogada,  anali- 
sando o  movimento,  a 
velocidade  da  bola,  a  sua  di- 
reção e  o  ponto  em  que  ela 
foi  atingida,  além  da  dis- 
tância percorrida.  Também 
é  possível  reproduzir  as  in- 
terpéries  climáticas  como 
chuva  e  vento. 

Para  os  amadores  é  uma 
oportunidade  para  praticar 
o  esporte  gastando  menos 
tempo  do  que  seria  necessá- 
rio para  fechar  os  18  bura- 
cos de  um  campo  real,  além 
de  ser  uma  oportunidade 
para  conhecer  o  esporte.  O 
local  terá  um  professor  pa- 
ra auxiliar  os  iniciantes. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Classificado 

O  San  Antonio  Spurs  é  o 
primeiro  finalista  da  NBA. 
Na  madrugada  de  ontem,  o 
time  de  Tim  Duncan  bateu 
o  Memphis  Grizziles  por  93 
a  86  para  chegar  à  decisão. 
O  outro  finalista  sai  do 
confronto  entre  Miami 
Heat  e  Indiana  Pacers. 


2  e  3  dorms 

Seu  apartamento  na 
região  de  maior  valorização 
de  Porto  Alegre. 


Ao  lado  de  uma  grande  praça  *  Terreno  elevado  com  mais  de  B.OOOm? 
Segurança  com  guarda  24h$ 
INFRA  ESTRUTURA  DE  LAZER  *  BAIXO  CUSTO  CO  N  DOMINIAL 

PraMíniQ  á  Rua  Jose  de  Atentar.  Av.  Getúlio  Vargas  e  Parque  Marinha  do  Brasii 

Financiamento  BâftttSill 

2  DO  HM  S-  CO  M  ÇHU  RBASQU  ElftA  Rol.  aplD  HH  .'  be*  63 

Aio  "30.'60:       iã  mensais'       3  n?l,  wrn ;         Ctaroti;         Fjn?nçi3monio       Preço  lõM : 

RS  9.325,70    R$  565 ,ig    ft$  3,39 1hiÉ    RS  1 5. 260  24    fi£  1 90.753  3B    F s  £5^.337,35 

5  IXJftMS  COM  SUITE  E  CHURRASQUEIRA        RsL  apta  313  í  bta  VlO 

Alo#0tf6O;         lftmflnsats:         3rçr1,  «qi.:  Ct4v*>;  Rfiarx:iBrnflnl.o         PT&ÇO  tOtól 

H5  11^760.1*    R$  71  2,73    R$4276,41     HSÍ  9.243  *14     H£  24D.5Í7 M     RS  »h730.64 


r.  GANHE  O 

PISO 

DO  LIVINf- 


R.Carrea 

F  M  G  F  tX  H  A  RIA 
E&ncr&tizantia  Sonham 

www.  rcorrè  â .  com.  òr 


Visite  a  Centrai  de  Vendas: 
Rua  José  de  Alencar,  1330 
(D  3219.5731 


Imagora  rnorumonlff  íuvlraurai.  PfdjoId:  Niklco  •  CAU  A1 5 199.3».  Irvcom.  Rsg  sob  W  Rí  14-1.337  rra  C.  R.  4.  da  2J  Zcnadt  PadaAJog.ro.  *  Promoção  do  PISO  fparoalnnnLa  ou  I  □rnirudaj  na  Hwng,  válida  para  j  uri  aturas  do  conlrala  d»  lâ-05-13  fl  "3 
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Retorno  no  momento 
certo  para  Adriano 


Volta.  Volante  contratado  no  começo  do  ano 
está  recuperado  de  lesão  e  fica  à  disposição 


No  momento  em  que  Van- 
derlei Luxemburgo  necessi- 
ta de  um  primeiro  volante, 
Adriano  volta  a  ficar  a  dis- 
posição do  treinador.  Com 
a  convocação  de  Fernando 
para  a  Seleção  Brasileira  e 
uma  possível  venda  do  jo- 
gador após  a  Copa  das  Con- 
federações, o  meio-campis- 
ta  contratado  no  começo 
do  ano  será  um  nome  im- 
portante para  a  equipe. 

Recuperado  de  uma  le- 
são no  ligamento  colateral 
do  joelho  direito,  Adriano 
retomou  os  treinos  físicos 
na  tarde  de  ontem.  O  vo- 
lante não  atua  desde  18  de 
abril,  no  empate  por  lai 
com  o  Huachipato,  quando 
começou  o  confronto  como 
titular  e  se  lesionou. 

Porém,  para  o  confron- 
to contra  o  Santos,  no  sába- 
do, Adriano  deverá  ser  op- 


10 


jogos  disputou  o  volante 
Adriano  desde  sua  chegada 
ao  Grémio. 


ção  no  banco  de  reservas. 
Oriundo  da  base  gremis- 
ta  Misael  disputa  a  vaga  na 
equipe  com  o  meia  Marco 
Antônio,  o  mais  cotado  pa- 
ra iniciar  a  partida  na  Vila 
belmiro. 

Indicado  por  Luxembur- 
go, Adriano  chegou  com 
status  de  titular,  desban- 
cando o  próprio  Fernando 
na  estreia  na  fase  de  grupos 
da  Libertadores  contra  o 
Huachipato.  Agora,  ele  tem 
a  chance  ideal  para  recon- 
quistar o  seu  lugar  no  time. 


Em  busca  de  contratações 


Em  caso  da  venda  de  Fer- 
nando, a  direção  gremista 
começa  a  se  mexer  para  su- 
prir a  ausência  no  volante. 
O  nome  mais  cotado  é  o  de 
Rafael  Carioca,  atualmente 
no  Spartak  Moscou,  da  Rús- 
sia. A  inteção  é  trazer  o  jo- 
gador revelado  no  próprio 
Grémio  por  empréstimo. 


Um  dos  destaques  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
2008,  Rafael  Carioca  não 
conseguiu  se  firmar  des- 
de então.  Após  a  competi- 
ção ele  foi  negociado  com 
o  Spartak.  Em  2010,  o  joga- 
dor retornou  ao  Brasil  pa- 
ra atuar  pelo  Vasco,  porém, 
seu  desempenho  não  foi  o 


esperado. 

Para  o  ataque  é  analisa- 
da a  contratação  do  veloz 
Jorge  Henrique.  O  avante 
está  fora  dos  planos  do  Co- 
rinthians  e  liberado  para 
negociar  com  outros  clubes 
do  Brasil. 

A  direção  gremista  espe- 
ra o  posicionamento  do  Na- 


poli em  relação  a  Vargas. 
Dono  dos  direitos  federati- 
vos do  atacante  chileno,  o 
clube  italiano  pode  solici- 
tar o  retorno  do  chileno  no 
meio  do  ano.  Tudo  depende- 
rá da  vontade  técnico  Rafa 
Benitez,  contratado  no  co- 
meço desta  semana. 

@  METRO  POA 


Centroavante.  Confiança 
total  em  Rafael  Moura 


A  ausência  de  Leandro  Da- 
mião será  uma  realidade 
até  o  fim  de  junho  e  poderá 
ser  eterna  caso  ele  seja  ven- 
dido. Mesmo  que  seu  subs- 
tituto, Rafael  Moura,  ainda 
não  tenha  engrenado,  o  téc- 
nico Dunga  mostra  confian- 
ça com  o  centroavante. 

"Está  faltando  somente 
o  gol  para  quebrar  o  gelo. 
Estou  tranquilo.  Está  tudo 
dentro  do  normal.  Confia- 
mos nele.  O  gol  sairá  no  mo- 
mento certo",  garantiu  o 
treinador  colorado. 

Contratado  na  metade  do 
ano  passado  para  ser  uma  a 
alternativa  para  as  convoca- 
ções de  Damião,  o  He-Man 
não  deu  a  resposta  espera- 
da. Em  21  jogos,  ele  marcou 
somente  três  gois. 

Com  Caio  recuperando- 
-se  de  cirurgia  no  pé,  o  co- 
mandante do  Inter  possui 
poucas  opções  para  o  se- 
tor.  Além  de  Rafael  Moura, 
estão  à  diposição  no  elenco 
Gilberto  e  Cassiano. 


Polemica 


Dunga  ironiza 
situação 

As  não  escalações  do  goleiro 
Muriel  e  do  lateral  Fabrício 
na  partida  contra  o  Vitória 
ainda  não  foram  bem  digeri- 
das pelo  técnico  Dunga. 

Após  o  departamento  ju- 
rídico dizer  que  não  deu  a 
palavra  final  sobre  a  situa- 
ção do  lateral,  expulso  na 
Copa  do  Brasil,  o  treinador 


Dunga  diz  que  falta  o  gol  para  o 

He-Man  |  ALEXANDRE  lops/internacional 


Após  ter  atuado  na  Ba- 
hia, o  Inter  terá  duas  parti- 
das seguidas  como  mandan- 
te, no  estádio  Centenário, 
amanhã  contra  o  Criciúma 
e  domingo  diante  do  Bahia. 

Existe  a  possibilidade  de 
que  em  julho,  o  clube  come- 
ce a  mandar  seus  jogos  no 
Estádio  do  Vale,  em  Novo 
Hamburgo. 

©  METRO  POA 


voltou  a  reclamar  da  situa- 
ção. "Quero  tudo  por  escri- 
to, não  recebi  nada  por  es- 
crito. Não  posso  ter  opinião 
a  respeito.  Tem  coisas  que 
são  uma  surpresa". 

Questionado  se  Fabrício 
volta  ao  time  amanhã  con- 
tra o  Criciúma,  o  treinador 
ironizou.  "A  gente  vai  espe- 
rar até  o  momento  oportu- 
no. Até  porque  eu  não  sei", 
disparou. 
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Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  I3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


LUXEMBURGO  MANDA. 
0  GRÉMIO  OBEDECE 

Luxemburgo  quer  treinar  todo  mundo.  Já  treina  os  diri- 
gentes gremistas.  Quer  treinar  também  a  imprensa.  Su- 
giro que  treine,  efetivamente  e  com  competência,  o  ti- 
me do  Grémio.  Sempre  que  fez  isso,  em  outros  clubes, 
atalhou  seu  caminho  para  o  sucesso.  Quando  decidiu  es- 
praiar seu  comando  atrapalhou-se.  Afundou  na  Seleção. 
Tombou  feio  também  no  time  de  galácticos  do  Real  Ma- 
drid. Lá,  treinador  é,  digamos  de  forma  bem  simples  e  ob- 
jetiva,  treinador.  Não  é  dirigente.  Muito  menos  ombuds- 
man  da  mídia. 

Não  adianta  mascarar.  Luxemburgo  tentou  atirar  pa- 
ra os  jogadores  a  maior  parte  da  responsabilidade  pela 
eliminação  na  Libertadores.  Ao  responder  uma  pergunta 
sobre  o  pouco  inteligente  posicionamento  retrancado  da 
equipe,  se  saiu  assim:  "Às  vezes  você  treina  uma  coisa  e 
na  hora  do  jogo  não  sai  como  você  treinou.  É  difícil  mu- 
dar o  comportamento  dos  jogadores  durante  a  partida". 
Ou  seja,  foi  o  time  que  se  acovardou  e  não  ele  que  mon- 
tou aquela  estratégia  medrosa. 

Se  isso  que  ele  falou  for  verdade,  deveria  ter  sido  de- 
mitido por  justa  causa.  Quer  dizer  que  o  clube  paga  um 
bom  salário  a  um  técnico  vencedor  e  o  que  ele  determina 
não  é  feito?  Então  este  treinador  não  tem  comando,  ora 
bolas.  A  verdade  não  é  esta.  Ele  tem  comando.  Mas  errou 


a  estratégia  tática. 

Luxemburgo  tem  a  chave  do  vestiário  gremista.  E  não 
deu  cópia  aos  dirigentes.  Ali  ele  manda  em  tudo.  E  traba- 
lha com  a  sua  equipe.  Foi  dele  a  equivocada  decisão  de  li- 
berar Paulo  Paixão,  respaldado  pela  direção.  Já  mandou 
dirigente  do  departamento  de  futebol  para  casa.  Já  vetou 
contratações.  Despachou  Marcelo  Moreno.  Ou  seja,  quem 
é  da  confraria  está  no  time  e  só  tem  a  titularidade  amea- 
çada depois  de  algumas  barbeiragens,  pênaltis  e  expul- 
sões comprometedores,  por  exemplo.  O  limitado  "Para- 
sinho",  como  o  treinador  mesmo  chama  o  lateral,  está 
nesta  turma.  Quem  não  está  vai  para  uma  geladeira  que 
nem  decreto  do  Presidente  consegue  tirar.  Aliás,  está  mui- 
to frio  aí  Kleber? 

O  treinador  do  Grémio  não  é  cobrado  por  ninguém  por 
suas  repetidas  e  prematuras  eliminações.  Por  quê?  Por- 
que ele  não  aceita  cobranças.  Não  é  do  seu  perfil.  Luxem- 
burgo confunde  trajetória  vencedora  com  excessivos  po- 
deres de  comando.  Ainda  mais  quando  seus  superiores 
são  neófitos  e  estão  engatinhando  no  setor.  Daí  ele  atro- 
pela! Nem  questionamentos  dos  jogadores  e  muito  me- 
nos da  imprensa  ele  aceita.  Também  não  sabe  reconhecer 
quando  erra.  Afinal  de  contas,  ele  nunca  erra.  O  grupo  é 
que  não  cumpriu  suas  orientações! 

Imaginem  quando  ele  ganhar  um  título,  um  título  ao 
menos.  Bem,  daí  o  presidente  Koff  que  se  cuide.  Quando 
sair  da  sala  poderá  ter  a  cadeira  ocupada  por  visitante  na- 
da humilde. 


Seleção.  CBF 
pode  cortar 
dupla  do 
Bayern 

A  Seleção  Brasileira  que  se 
apresentou  ontem  para  a 
disputa  da  Copa  das  Confe- 
derações teve  duas  baixas 
que  podem  se  tornar  defi- 
nitivas: o  zagueiro  Dante  e 
o  volante  Luiz  Gustavo,  am- 
bos do  Bayern  de  Munique. 
A  dupla  ainda  não  foi  libe- 
rada pelo  clube,  que  no  sá- 
bado disputa  a  final  da  Copa 
da  Alemanha  contra  o  Stutt- 
gart.  Eles  são  esperados  no 
Rio  de  Janeiro  até  amanhã. 

A  Fifa  estabelece  que  as 
Seleções  têm  de  estar  com- 
pletas até  sábado,  data  da 
partida.  Assim,  no  entender 
da  CBF,  eles  não  poderiam 
disputar  a  final.  ©  metro 


